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CONSTITUINTE 

Covas vence o líder do governo 
na formação das subcomissões 

por Francisca Stella Faoá 
de Brasília 

0 resultado das eleições 
de ontem dos presidentes e 
vice-presidentes de 21 das 
24 subcomissões da Consti­
tuinte confirmou pratica­
mente na íntegra os nomes 
indicados pelo líder do 
PMDB na Constituinte, se­
nador Mário Covas. 

A eleição nas três subco­
missões da comissão do sis­
tema tributário, orçamento 
e finanças foi adiada para 
hoje, em razão da dificul­
dade de acomodar o exces­
sivo número de constituin­
tes que desejam participar 
da subcomissão de tribu­
tos, participação e distri­
buição de receitas. Para 
hoje também estão marca­
das as eleições do presiden­
te e do relator da comissão 
de sistematização. 

Também rigorosamente 
dentro dos acordos de lide­
rança, os presidentes elei­
tos designaram para rela­
tores os nomes indicados 
por Covas. Durante o dia 
inteiro, porém esses nomes 
foram com insistência con­
testados por um grupo 
constituinte que, articula­
dos com o líder do governo 
na Câmara, deputado Car­
los SanfAnna, tentavam 
forçar o rompimento dos 
acordos. 

O grupo centrou fogo em 
três subcomissões. A pri­
meira foi a do poder execu­
tivo, que, entre outras tare­
fas, terá a de propor a du­
ração do mandato do presi­
dente José Sarney. Teve 
sucesso na indicação do 
presidente da comissão o 
deputado Albérico Filho. 

O segundo alvo foi a co­
missão da ordem económi­
ca. Na subcomissão de 
princípios gerais, interven­
ção do Estado, regime do 
subsolo e da atividade eco­
nómica, que definirá o grau 
de intervenção do Estado 
na economia, os deputados 
Marcos Lima (PMDB-
MG), Renato Johnson 
(PMDB-PR) e Roberto 
C a m p o s ( P D S - M T ) 
empenharam-se em impe­
dir que o deputado Virgil-
dásio de Senna (PMDB-
BA), da corrente progres­
sista do PMDB, fosse indi­
cado relator, conforme pre­
via o acordo das lideran­
ças. 

Pretendiam a indica­
ção do deputado Gabriel 
Guerreiro, do PMDB do 
Pará. 

Eleito presidente da sub­
comissão, o deputado Del­
fim Netto (PDS-SP) es­
treou no exercício de suas 
novas funções concedendo 
até a exaustão a palavra 
aos defensores da indica­

ção de Gabriel Guerreiro. 
Mas ao final da discussão 
declarou ter recebido do 
PDS a missão de cumprir 
os acordos partidários. E 
indicou Virgildásio de Sen­
na. 

Outra missão que Delfim 
Netto declara assumir co­
mo presidente da subco­
missão é dirigir os traba­
lhos com absoluta isenção. 
"Vou procurar me despir 
ao máximo de minhas opi­
niões", disse logo após sua 
eleição. Não se furtou, po­
rém, de emitir algumas 
opiniões ao ser indagado 
por jornalistas sobre temas 
a serem tratados pela sub­
comissão. Sobre o papel do 
estado da economia afir­
mou: "Quanto menor, me­
lhor". O tamanho do Esta­
do hoje, segundo ele, não é 
condizente com a desejada 
eficácia da economia. 

O grupo liderado pelo de­
putado Carlos SanfAnna 
tentou igualmente sem su­
cesso eleger uma chapa al­
ternativa à definida por 
Mário Covas para a subco­
missão da reforma agrária 
e da política agrícola. A 
chapa alternativa, derrota­
da por apenas um voto, in­
cluiu para o cargo de se­
gundo vice-presidente o de­
putado Roberto Cardoso 
Alves (PMDB-SP), que na 
semana passada tentara 

sem sucesso disputar com 
o senador Severo Gomes 
(PMDB-SP) o cargo de re­
lator da Comissão da Or­
dem Económica. O presi­
dente da subcomissão de 
reforma agrária indicado 
pelo grupo de Carlos 
SanfAnna foi o deputado 
Alysson Paulinelli, do PFL, 
e o relator, o deputado Jor­
ge Viana, do PMDB da Ba­
hia. 

Superados inúmeros inci­
dentes criados pelo grupo, 
os nomes indicados por Má­
rio Covas foram eleitos: o 
senador Edison Lobão, do 
PFL, para presidente, e o 
deputado Oswaldo Lima 
Filho, do PMDB, para rela­
tor. 

As 9 horas de hoje os 
constituintes do PMDB que 
integram a comissão de 
sistematização escolherão 
o relator a ser indicado pe­
lo partido. Os deputados 
Bernardo Cabral (PMDB-
AM) e Pimenta da Veiga 
(PMDB-MG) confirmaram 
ontem que entrarão na dis­
puta. 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso (PMDB-
SP) não havia ainda até a 
noite de ontem, resolvido 
se disputará com os de­
mais. Ontem, o PFL fechou 
questão na indicação do se­
nador Affonso Arinos para 
a presidência da comissão. 

Como pano de fundo, o mandato 
por Cecília Pires 

de Brasília 

A duração do mandato do 
presidente Sarney consti­
tuiu o pano de fundo de 
uma queda-de-braço, on­
tem, entre as principais li­
deranças do PMDB na 
Constituinte, comandadas 
pelo líder Mário Covas e o 
líder do governo na Câma­
ra , deputado Carlos 
SanfAnna, pelo preenchi­
mento dos principais car­
gos da subcomissão do Po­
der Executivo, incumbida 
do tema. 

A eleição dos membros 
da subcomissão, pela ma­
nhã, acabou referendando 
um acordo feito pelas lide­
ranças do PMDB na Consti­
tuinte, pela qual a presi­
dência foi entregue ao so­
brinho do presidente José 
Sarney, deputado Albérico 
Filho. Em negociação co­
mandada por Covas, o can­
didato natural das lideran­
ças, deputado Oswaldo Ma­
cedo, desistiu. Em troca, 
segundo revelaram os par­
lamentares envolvidos no 
acordo, Albérico indicaria 
como relator o nome de 
consenso dentro da lideran­
ça do partido, o do senador 
José Fogaça. 

Pela manhã, o deputado 
Albérico, depois de eleito, 
alegou que precisaria fazer 
maiores consultas junto a 
seu grupo político, que 
pressionava pela indicação 
do deputado Expedito Ma­
chado. Este, por sinal, de­
fendeu a eleição de Albéri­
co, dizendo que, assim, ho­
menageava o presidente 
Sarney. Na véspera, o pró­
prio líder Carlos SanfAnna 
contatava os membros da 
subcomissão, pedindo 
apoio a Expedito. À tarde, 
em reunião na sala de Má­
rio Covas, Albérico, o depu­
tado Henrique Alves, Foga­
ça e Expedito tentavam 
uma solução para o impas­
se. 

Ò ex-candidato à presi­
dência da subcomissão, Os­
waldo Macedo, mostrava-
se surpreendido com a ten­
tativa de desrespeitar o 
acordo, para o qual ele ha­
via contribuído, desistindo 
do pleito para não gerar 
conflito interno entre Expe­
dito e Fogaça. 

No final da tarde, tranca­
do na sala de Covas, Expe­
dito fez um discurso, dizen­
do que respeitaria a união 
que seu grupo político, os 
tancredistas, sempre pre­
gou e desistiu de disputar. 

Albérico, segundo revelou 
um dos parlamentares en­
volvidos na negociação, fez 
um apelo para que Expedi­
to desistisse. SanfAnna, 
segundo a mesma fonte, 
nada mais podia fazer. 

O deputado Expedito per­
fila ao lado do deputado 
Carlos Sanf anna, líder do 
governo, ao defender o 
cumprimento do mandato 
de seis anos para Sarney. O 
senador Fogaça defende 
quatro anos, para o caso do 
regime presidencialista e 
cinco para o regime parla­
mentarista. Afirma, po­
rém, que o partido deve ser 
consultado a respeito. Os­
waldo Macedo também de­
fendia quatro anos. Segun­
do uma liderança ligada ao 
senador Mário Covas, fica 
fácil perceber por que para 
o governo era de difícil as­
similação a eleição de Os­
waldo para presidente e de 
Fogaça para relator numa 
subcomissão que iria deter­
minar as linhas dos parti-
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dos para a duração do man­
dato presidencial. 

O acordo acabou deixan­
do na presidência um par­
lamentar ligado, até por la­
ços de parentesco, ao presi­
dente Sarney e na relato-
ria, o senador José Fogaça, 
que, além de ligado a Co­
vas, representa o setor pro­
gressista do PMDB, con­
trário ao mandato de seis 
anos para Sarney. Fogaça 
está preocupado, agora, 
com o pouco tempo que tem 
para fazer o relatório da 
subcomissão, pois os trinta 
dias propostos no regimen­
to já começaram a correr. 
Dois temas principais vão 
incendiar as discussões, 
sendo o primeiro o regime 
de governo e o segundo, o 
mandato de Sarney. O rela­
tório da subcomissão do 
Poder Executivo vai defi­
nir, segundo Fogaça, a ten­
dência predominante na 
Constituinte para o tempo 
de duração do mandato do 
presidente Sarney. 

Quem ocupa os cargos 

Maciel quer programa 
mínimo de governo 

A distribuição de cargos 
entre as 23 subcomissões 
que vão trabalhar na reda-
ção da nova Carta é a se­
guinte: 
• Subcomissão da naciona­
lidade, da soberania e das 
relações internacionais: 
presidente, Roberto D'Avi-
la (PDT-RJ); relator, João 
Herrmann Neto (PMDB-
SP) 
• Subcomissão dos direitos 
e garantias individuais: 
presidente, António Maria 
(PMDB-PB); relator , 
Darcy Pozza (PDS-RS) 
• Subcomissão dos direitos 
políticos, dos direitos cole-
tivos e garantias: presiden­
te, Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB-PE); relator , 
Lysâneas Maciel (PDT-
RJ) 
• Subcomissão da União, 
Distrito Federal e territó­
rios: presidente, Jofran 
Frejta (PFL-DF); relator, 
s i g m a r i n g a S e i x a s 
(PMDB-DF). 
• Subcomissão dos estados: 
presidente, Chagas Rodri­
gues (PMDB-PI); relator, 
Siqueira Campos (PDC-
GO) 
• Subcomissões dos mu­
nicípios e regiões: presi­
dente, Luiz Alberto Rodri­
gues (PMDB-MG); rela­
tor, Aloysio Chaves (PFL-
PA). 
• Subcomissão do Poder 
Legislativo; presidente, 
Bocayuva Cunha (PDT-
RJ); relator, José Jorge 
(PFL-PE). 
• Subcomissão do Poder 
Executivo: presidente, Al­
bérico Filho (PMDB-MA); 
relator, José Fogaça 
(PMDB-RS). 
• Subcomissão do Poder 
Judiciário e do Ministério 
Público: presidente, José 
Costa (PMDB-AL); rela­
tor, Plinio de Arruda Filho 
(PT-SP) 
• Subcomissão do Sistema 
Eleitoral e Partidos Políti­
cos: presidente, Israel Pi­
nheiro (PMDB-MG); rela­
tor, Francisco Rossi (PTB-
SP) 
• Subcomissão de garantia 
da Constituição, reforma e 
emendas: presidente, 
Fausto Fernandes (PMDB-
PA); relator, Nelton Frie-
drich (PMDB-PR). 

• Subcomissão da defesa 
do Estado, da soberania e 
de sua segurança: presi­
dente, José Tavares 

(PMDB-PR); relator, Ri­
cardo Fiúza (PFL-PE). 
• Subcomissão de princí­
pios gerais, intervenção do 
Estado, regime de proprie­
dade do subsolo e da ativi­
dade económica: presiden­
te, Delfim Netto (PDS-
SP); relator, Virgildásio de 
Senna (PMDB-BA). 
• Subcomissão da ques­
tão urbana e transportes: 
presidente, Dirceu Carnei­
ro (PMDB-SC); relator, 
José Ulisses de Oliveira 
(PMDB.-MG). 
• Subcomissão da políti­
ca agrícola e fundiária e da 
reforma agrária: presiden­
te, Edison Lobão (PFL-
MA); relator, Osvaldo Li­
ma Filho (PMDB-PE). 
• Subcomissão dos direi­
tos dos trabalhadores e ser­
vidores públicos: presiden­
te , Geraldo Campos 
(PMDB-DF); relator, Má­
rio Lima (PMDB-RJ) 
• Subcomissão de saúde, 
seguridade e do meio am­
biente: presidente, José 
Elias Murad (PTB-MS); 
relator, Carlos Mosconi 
(PMDB-MG). 
• Subcomissão dos ne­
gros, populações indíge­
nas, pessoas deficientes e 
minorias: presidente, Ivo 
Lech (PMDB-RS); relator 
Alceni Guerra (PFL-PR) 
• Subcomissão da educa­
ção, cultura e esportes: 
presidente, Hermes Zaneti 
(PMDB-RS); relator: João 
Calmon(PMDB-ES). 
•Subcomissão da ciência 
e tecnologia e da comunica­
ção: presidente, Aroldo de 
Oliveira (PFL-RJ); rela­
tor, Cristina Tavares 
(PMDB-PE). 
• S u b c o m i s s ã o da fa­
mília, do menor e do ido­
so: presidente, Nelson 
Aguiar (PMDB-RS): rela­
tor, Eraldo Tinoco (PFL-
BA). 

Três subcomissões que 
integram a comissão do 
sistema tributário, orça­
mento e finanças deverão 
ser eleitas hoje juntamente 
com o presidente e o rela­
tor da comissão de siste­
matização. As três subco­
missões são: subcomissão 
de tributos, participação e 
distribuição das receitas; 
subcomissão de orçamento 
e fiscalização financeira e 
subcomissão do sistema fi­
nanceiro. 

por Eliana Simonetti 
de Brasília 

"O problema do País é a 
organização. A. crise brasi­
leira termina sendo uma 
crise política, e os proble­
mas económicos serão pe­
quenos se nós nos entender­
mos politicamente e defi­
nirmos uma política de de­
senvolvimento de acordo 
com nossos interesses." As 
a f i r m a ç õ e s são do 
ministro-chefe do Gabinete 
Civil da Presidência da Re­
pública, Marco Maciel, que 
explicou a este jornal que é 
essencial para o governo, 
neste momento, a elabora­
ção de um programa míni-
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mo de ação, com o apoio de 
todos os segmentos da so­
ciedade. 

O programa, segundo 
ele, é sugestão sua, e ainda 
não começou a ser elabora­
do, mas o presidente Sar­
ney vem consultando em­
presários e trabalhadores 
e, ontem, no conselho 
político, passou a trabalhar 
este novo segmento. 

Maciel disse que o traba­
lho não é simples. "As di­
vergências e os interesses 
em jogo são muitos", disse, 
lembrando, no entanto, que 
"a Constituinte é o verda­
deiro pacto social, tão fala­
do." 

Direção do PT debaterá 
os temas polémicos 

por Francisca Stetla Fagá 
de Brasília 

O diretório nacional do 
Partido dos Trabalhadores 
reúne-se no próximo fim de 
semana em São Paulo em 
busca de uma definição das 
questões ainda polémicas 
entre seus membros, sobre 
temas tratados pela Consti­
tuinte. Nos dias seguintes à 
reunião, será redigida a 
proposta que o partido pre­
tende apresentar à Consti­
tuinte até o dia 23. 

De acordo com o docu­
mento básico a ser discuti­
do na reunião do diretório, 
preparado pelo advogado 
Pedro Dallari, assessor do 
partido, ainda há divergên­
cias internas sobre temas 
importantes. A maior polé­
mica, segundo ele, existe 
sobre o regime de governo. 
Entre os membros do parti­
do, há defensores do parla­
mentarismo, do presiden­
cialismo parlamentar e 
também do sistema misto, 
tal como previsto no ante-
projeto de Constituição ela­
borado pelo jurista Fábio 
Konder Comparato, que 
serve de base para as dis­
cussões do partido. 

O diretório deverá confir­
mar diversos pontos de 
consenso, um deles são as 
previsões do anteprojeto de 
Comparato sobre direitos 
trabalhistas: jornada de 

trabalho de 40 horas, liber­
dade e autonomia sindical 
nos termos da Convenção 
87 da Organização Interna­
cional do Trabalho e direito 
irrestrito de greve. 

Há também consenso so­
bre o papel das Forças Ar­
madas, que, pela proposta 
do partido, devem estar li­
mitadas à defesa externa. 

A reunião do diretório de­
verá também discutir as 
propostas do partido para 
as disposições transitórias 
da nova Constituição, entre 
elas a duração do mandato 
do presidente José Sarney. 

A discussão sobre o regi­
me de governo envolverá 
também a questão da ma­
nutenção ou não do Senado 
no novo texto constitucio­
nal. 

Há defensor da extin­
ção do Senado e de criação 
do sistema unicameral. 

Outra questão polémica é 
o estado de sítio. O projeto 
de Comparato prevê a de­
cretação do estado de sítio 
nos casos de guerra exter­
na e "comoção intestina 
grave, com o caráter de 
guerra civil". 

O PT deverá também ex­
trair da reunião uma posi­
ção comum sobre o direito 
de resistência, o direito do 
povo de insurgir-se contra 
atos de autoridade que vio­
lentam os direitos univer­
sais da pessoa humana. 


